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RESUMO
Sementes de carrapicho-beiço-de-boi (Des-

modium canum) foram germinadas em placas de
Petri, sobre papel de filtro, com diferentes
concentrações de trifluralin e fluchloralin (0, 0,5,
2,5, 12,5 e 62,5 ppm). Após 28 dias nesse meio, as
plântulas foram transferidas para vasos contendo
solo sem herbicida, onde permaneceram até os 101
dias de desenvolvimento. O ensaio foi conduzido
em condições de labora tório, com temperatura
variando entre 25-28°C.

Plantas com 101 dias de desenvolvimento, pré-
tratadas com as concentrações mais baixas dos
herbicidas, apresentaram-se atrofiadas e menos
vigorosas quando comparadas com plantas
testemunhas; nas mais elevadas, a maioria das
plantas não sobreviveu aos tratamentos. A análise
histológica do caule, ao nível do nó e entrenó,
mostrou intensa desorganização dos tecidos,
principalmente do tecido vascular.

Palavras-chave: carrapicho-beiço-de-boi, tri-
fluralin, fluchloralin, anatomia.

SUMMARY
DEVELOPMENT AND ANATOMY OF Desmo-
dium canum (Gmel) Schinz et Thell, PLANTS
PRE-TREATED WITH TRIFLURALIN AND
FLUCHLORALIN.

Seeds of Desmodium canum (Gmel) Schinz et
Thell (Leguminosae) were germinated in Petri
dishes on filter paper, with trifluralin and
fluchloralin at different concentrations 0,0; 0,5;
2,5; 12,5 and 62,5 ppm). After 28 days in that
medium, the seedlings were transfered to pots
contraining soil without herbicide, where they
stayed until 101 days of development. The expe-
riment was conducted under laboratory conditions;
the temperature range was 25-28°C.

Plants with 101 days of development, pre-
treated with the lower concentrations of the
herbicides, showed atrophy and were less vigorous
when compared with normal plants. With higher
concentrations, the majority of the plants did not
survive to the treatments. The stem histological
analysis, at the node and internode level, showed
intense disarrangement of the tissues, mainly of the
vascular tissue.

Keywords: Desmodium canum, trifluralin,
fluchloralin, anatomy.

INTRODUÇÃO
Desmodium cartum, conhecido

vulgarmente como carrapicho-beiço-de-boi,
é uma dicotiledônea pertencente a família
Leguminosae. O crescimento anormal de
raízes devido a ação herbicida parece ser o
fator principal na redução da nodulação e
fixação de nitrogênio em leguminosas (3).
Os herbicidas são compostos que afetam
profundamente a morfogênese e o
metabolismo das plantas, interferindo em
seu desenvolvimento normal. A ação dos
herbicidas sobre a morfogênese pode se
manifestar em qualquer fase do
desenvolvimento celular, afetando mais
intensamente uma ou outra fase, conforme
o grupo químico do herbicida, a sua
concentração e a via de absorção e
translocação na planta (4).

Entre os herbicidas atualmente em-
pregados na agricultura, os pertencentes
ao grupo das dinitroanilinas são consi-
derados herbicidas seletivos de pré-emer-
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gência e exercem seus efeitos sobre o
desenvolvimento do sistema radicular de
um grande número de espécies vegetais (2
e 8). Sabe-se que quando aplicados às
raízes, os herbicidas do grupo das dini-
troanilinas aí se acumulam e exercem seus
efeitos, tais como : inibição do cres-
cimento da raiz principal e de raízes late-
rais, entumescimento dos ápices e defor-
mação de pelos radiculares (6). Struck-
meyer et. al. (9) verificaram em caules de
plantas de soja e de feijão tratadas com
trifluralin, paredes celulares delgadas,
elementos xilemáticos anormalmente
alongados, hipertrofia e hiperplasia de
células e anéis anômalos de tecido
vascular na região cortical.

Este trabalho foi feito com a finali-
dade de verificar e comparar os efeitos
dos herbicidas trifluralin e fluchloralin ,
ambos do grupo das dinitroanilinas , sobre
o desenvolvimento de plantas de car-
rapicho-beiço-de-boi.

MATERIAIS E MÉTODOS

Sementes de carrapicho-beiço-de-boi
(Desmodium canum (Gmel) Schinz et
Thell), foram colocadas para germinar
em placas de Petri forradas com papel de
filtro, contendo 0, 0,5 2,5 12,5 e 62,5
ppm de trifluralin (a , a , a - trifluoro-2,6-
dinitro -N, N-dipropil -p-toluidina) e
fluchloralin [N-propil -N-( 2 - cloroetil )-
2,6-dini tro-4-trifluo rometil -anilina J. As
placas foram recober tas com papel
alumínio e permaneceram em laboratório
com temperatura ambiente variando
entre 25-28°C. Após 28 dias, as plântulas
foram transfe ridas para vasos contendo
solo sem herbicida. Aos 101 dias de
desenvolvimento, as plantas foram
coletadas e a região mediana do caule foi
fixada em partes, em Bouin. O material
foi desidratado na série etanol -xilol,
emblocado em parafina (7) e seccionado
em micrótomo rota tivo Spencer A.0.; as
secções foram coradas com
Hemalumem-Mayer e Safrani na e
fotografados em fotomicroscópio Zeiss.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Efeitos sobre a Morfologia Externa

Plântulas
Plântulas de carrapicho-beiço-de-boi

não tratadas, apresentaram os sistemas
radicular e caulinar desenvolvidos.

Tratamentos com trifluralin e fluch-
loral in provocaram redução signi fican te
no crescimento de radículas e de hipocó-
tilos das plântulas ; esta redução foi pro-
porcional às concentrações empregadas.
Trifluralin, a partir de 0,5 ppm inibiu o
desenvolvimento do epicótilo e de folhas
primárias ; a partir de 2,5 ppm, inibiu a
formação de raízes laterais. Fluchloralin
teve efeitos semelhantes somente nas
concentrações mais elevadas como
mostra a figura 1.

Plantas
Plantas inicialmente tratadas com

trifluralin e fluchloralin em 2,5, 12,5 e
62,5 ppm, sofreram atraso no desenvol-
vimento, quando comparadas com plantas
testemunhas. Trifluralin e fluchloralin
causaram atrofia dos sistemas radicular e
caulinar; foi observada emissão de raízes
caulógenas na região do hipocótilo ; as
folhas apresentaram-se em número
reduzido e cloróticas. Trifluralin e
fluchloralin, em 12,5 ppm, provocaram
encurtamento dos entrenós ; em 62,5
ppm, não ocorreu desenvolvimento do
sistema caulinar (figura 2).

Es tas al te rações fo ra m proporcio-
nais às concentrações empregadas ; nas
concent rações mais elevadas, grande par-
te das pl an ta s não sobreveu aos
trat amentos (quadro 1).

Efeitos sobre a Morfologia Interna

A sec ção lon git udi nal do cau le da
planta testemunha, na região do entrenó,
mostra a região do câmbio suberógeno,
cilindro central e demais estruturas em
const ituição normal. Essa mesma região
em planta s ini cia lmente desenvolv idas
em 0,5 e 2,5 ppm de trifluralin, apresen-
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Figura 1 — Plântulas de carrapicho-beiço-de-boi com 28 dias, desenvolvidas em placas de Petri,
contendo diferentes concentrações de trifluralin (T) e fluchloralin (B).
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Figura 2 — Plantas de carrapicho-beiço-de-boi com 101 dias, inicialmente tratadas (28 dias)
com diferentes concentrações de trifluralin (T) e fluchloralin (B) e posteriormente
transfe ridas para solo sem herbicidas.
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ta as cél ulas da cas ca hip ert rof iad as;
com 12,5 ppm, observa-se necrose das re-
giões superficiais, desorganização dos
elementos do xilema e floema ( figura 3 ).
Fluchloralin, nas mesmas concentrações,
teve efeito menos intenso sobre a estru-
tura do entrenó. Ocorrem alterações na
forma dos tricomas, os quais se apresen-
tam mais esféricos e curtos, quando com-
parados com os da estrutura normal.

As secções transversais do ent renó
de plantas desenvo lvidas em 0,5 , 2,5 e
12,5 ppm de trifluralin, mostram uma re-
dução na quantidade de elementos vascu-
lares ; a pare de dos elementos xilemáti -
cos estão delgadas e irregularmente en-
grossadas (figuras 4 e 5); as células do
parênquima cortical e medular estão hi-
pertrofiadas e plurinucleadas ( fig. 5 B,
C e D ). A intensidade das alterações foi
propo rcional ao aumento das concentra -
ções de trifluralin e fluchloralin.

As plantas tratad as com fluchloralin
12,5 ppm, mostr am início de normaliza -
ção de tecidos, com aparecimento de cé-
lu la s no rmai s a pa rt ir do te rcei ro en -
trenó.

Secções longitu dinais na regi ão do
nó, em plantas desenvolvidas em 0,5, 2,5
e 12,5 ppm de trifluralin e fluchloralin,
mostram células parenquimáticas pluri-
nucleadas hipe rtrof iadas e deso rgan iza -
ção dos elementos vasculares ( figura 6 ).
As alterações foram proporcionais às
concentrações dos herbicidas; nas con-
centrações mais elevadas, ocorreu uma
desorganização celular generalizada.

Os efe ito s do tri flu ral in, em tod as
as concentrações, foram mais drás ticos
que os do fluchloralin.

Considerando que neste trabalho, a
plâ ntu la tod a per man ece u em con tat o
direto com as soluções herbicidas, num
ambiente fechado, no caso placas de Pe-
tri , os resultados indicam uma relação
direta entre inibição do crescimento e as
concentrações empregadas.

Os sin tom as de ini biç ão do cre sci -
mento de plântulas de carrapicho-beiço-
de-boi por trifluralin e fluchloralin, con-

cordam com aqueles verificados por An-
derson et. al. (1), Bayer et. al. (2) e por
Deuber et. al. (5), em outras espécies.
Segundo Deub er et. al. (5), o trif luralin
age diretamente na área tratada e a ação
inicial, seria uma interferência sobre a
formação de paredes celulares.

As anormalidades celulares observa-
das no caule de plantas de carrapicho-
beiço-de-boi, em funçâo de tratamentos
com trifluralin e fluchloralin, são seme-
lha nte s àqu ela s ver ifi cad as por
Str uck meye r et. al. (9) em cau les de
fei jão e soja, tratados com trifluralin.

A deso rgan ização gera l dos teci dos
de plân tula s que perm anec eram em
con tato direto com as concentrações mais
elevadas de trifluralin e fluchloralin,
particularmente a desorganização dos te-
cidos vasc ulares, sugere uma relação
direta entre tais efeitos e a redução no
crescimento. A redução na quantidade dos
elementos xilemáticos e floemáticos e, as
alterações na deposição de material de
parede celulósica, provavelmente, preju-
dicaram o transporte de água com con-
sequente redução no suprimento mineral
par a a parte aérea, bem com o, o
trans por te de produtos orgânicos das
folhas para o sistema radicular.

Quadro 1 - Porcentagem de plantas de carrapicho-
beiço-de -bo i, com 101 dias , que
sobreviveram aos tratamen tos com
tr iflura lin e fluchloral in .
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Figura 4 — Fotomicrografias da região mediana do entrenó, em secção transversal, de
plantas de carrapicho-beiço-de-boi, tratadas com trifluralin. A) planta
testemunha; B) 0,5 ppm; C) 2,5 ppm; D) 12,5 ppm.
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Fi gu ra 5 — Fot omi cr ogr af ia s da re gi ão me dia na do en tr en ó, em se cç ão tr an sv er sa l,
de pla nta s de ca rr ap ich o-beiç o-de-boi. A) pla nta te st emu nha; B -C) tri -
fluralin em 12,5 ppm; D) fluchloralin em 12,5 ppm.
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Figura 6 — Fotomic rografias da regiã o med iana do nó, em secção longitudinal ,
de car rap icho -bei ço-de -boi, tratada s com trifl uralin. A) plant a teste -
munha; B) 0,5 ppm; C) 2,5 ppm; D) 12,5 ppm.
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